
        
            
                
            
        

    
	

	FINALIDADE DESTA OBRA

	Este livro como os demais por mim publicados tem o intuito de levar os homens a se tornarem melhores, a amar a Deus acima de tudo e ao próximo com a si mesmo. Minhas obras não têm a finalidade de entretenimento, mas de provocar a reflexão sobre a nossa existência.  Esta coleção de livros sobre HEROI DA POLÍCIA não coloca os policiais como santos e seres angelicais, mas homens que matam e morrem pela sociedade, homens patriotas, homens que amam o bem e odeiam o mal. Nesta guerra da luz contra as trevas, nós temos a POLÍCIA como instituição divina para proteger os cidadãos de bem, fazer valer a LEI e fazer a criminalidade recuar. Alguns destes homens serão arrolados nesta coleção para servir de inspiração para que mais jovens idealistas entrem nos quadros da polícia.
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	INTRODUÇÃO

	 

	Não conheço pessoalmente o cel. Telhada, mas ao longo da minha carreira policial na baixada santista, eu sempre estava antenado com as notícias policiais. Vi muitos policiais virarem bandidos, outros morrerem em combate e outros não resistindo a pressão caíram no vício ou suicidaram. Ser policial não é ser herói. Para ser herói é preciso ter uma carreira na polícia sempre na luta contra o mal e o crime. Não significa que será um homem perfeito. Muitas vezes o herói será injustiçado, será massacrado pela imprensa esquerdista, mas o herói sempre estará do lado certo da história. Cel. Telhada é muito respeitado nos meios policiais, seja pelos policiais militares ou civis do Estado de São Paulo. Ele foi comandante da emblemática ROTA, isto por si só o coloca em um nível acima. A Rota pode ter a fama de matar bandidos e a esquerda acha isso péssimo... Mas o que ninguém pode falar é que na ROTA tenha policiais corruptos. A ROTA é quase uma sociedade secreta com seu código de ética próprio. Cel. Telhada comandou pelotão da ROTA entre 1986 a 1992. 

	Paulo Adriano Lopes Lucinda Telhada  (São Paulo, 10 de outubro de 1961), mais conhecido como Coronel Telhada, é oficial da reserva da Polícia Militar do Estado de São Paulo e político brasileiro, filiado ao partido Progressistas (PP). 
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	Revista em quadrinhos número 2

	 

	Defensor da sociedade e o terror dos criminosos.

	Atualmente é deputado federal pelo estado de São Paulo. Foi vereador da capital em 2013 e 2015 e deputado estadual de 2015 a 2023, na força policial atuou nas patrulhas ostensivas Tobias, a lendária ROTA. Ele é membro do grupo político conhecido como BANCADA DA BALA. É pai do Capitão Telhada, deputado estadual de São Paulo e ex-tenente da ROTA.

	 

	Carreira militar

	Telhada ingressou na Academia de Polícia Militar do Barro Branco em 1979, aos dezessete anos. Ingressou na Polícia Militar do Estado de São Paulo (PMESP) em 1983, como oficial cadete. Em 23 de junho de 1986, ingressou nas Rondas Ostensivas Tobias de Aguiar (ROTA), onde permaneceu até sua transferência em 10 de abril de 1992, em meio a dezenas de investigações sobre violência policial. Foi também um dos fundadores do Grupo de Ações Táticas Especiais da PMESP.

	A ROTA merece um livro aparte porque é a mais temida das policias, é o braço forte do Estado brasileiro. Polícia precisa ser temida, porque as pessoas só respeitam a quem elas temem, este é o princípio da lei universal. O coronel Telhada honrou a polícia e era o terror dos maus conforme a Bíblia preconiza em Romanos capítulo 13.

	 

	Ele foi promovido a Capitão PM por bravura em 15 de agosto de 1988 e foi ferido duas vezes em serviço, em 1990 e 1995. Em 31 de julho de 2010, foi atacado à sua porta, quando seu veículo foi atingido por mais de dez balas.

	[Quando Deus coloca seus anjos para proteger, todos os projéteis são desviados, não causando lesão letal. Tem horas que a soberania de Deus tem que intervir para deter um mal maior.]

	 

	 No dia seguinte, a PM matou sete pessoas em tiroteios, mais de seis vezes mais que a média diária da corporação.

	[O que foi pouco, a retaliação contra o mundo do crime deveria chegar a mil mortos, mas os defensores dos Direitos dos criminosos estão ai para impedir a polícia de fazer o que precisa ser feito e a justiça fica engessada pelo legalismo excesso de direitos dos bandidos.]

	Ele foi preso oito vezes por violar regulamentos e transferido vinte e oito vezes.

	[Os heróis também são presos e perseguidos pelas instituições que deveriam proteger a sociedade. Jesus passou por isto, o coronel Telhada também teve seus dias amargos.

	 

	Atuou como Subdiretor de Pessoal da Polícia Militar e Chefe do Estado-Maior do Comando de Polícia da Região Metropolitana-7, Guarulhos; e comandou o 7º Batalhão da Polícia Militar Metropolitana (Centro de São Paulo) e o 1º Batalhão de Polícia de Choque Tobias de Aguiar – ROTA.
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	Revista em quadrinhos número 3

	 

	Em 7 de maio de 2009, foi nomeado pelo Secretário de Segurança Pública Antonio Ferreira Pinto como Comandante Geral da ROTA. Em 2011, foi transferido para a reserva por ter mais de 30 anos de serviço e cinco no mesmo cargo, conforme Lei Complementar nº 1.150/2011. Como resultado, ele foi promovido a coronel.

	 

	Política

	Câmara Municipal

	Telhada concorreu pela primeira vez nas eleições municipais de 2012 em São Paulo, concorrendo a vereador sob a bandeira do Partido Social Democrata Brasileiro (PSDB). O Ministério Público Eleitoral solicitou que sua candidatura fosse contestada por incitação à violência.

	[Ministério Púbico tem se tornado uma instituição esquerdista chata que mais tem atrapalhado do que ajudado a sociedade.]

	 Porém, recebeu 89.053 votos, ou 1,56% dos votos válidos na eleição, o que lhe permitiu ser eleito o quinto vereador mais votado na eleição.

	[O povo clamando a vida toda por combatentes, guerreiros e heróis e os engravatados do Ministério Público sempre querendo causar, chamar atenção. Um desfile de vaidades...]

	Na Câmara Municipal de São Paulo, foi um dos fundadores da Frente Parlamentar de Segurança Pública e da Frente Parlamentar Cristã de Defesa da Família, e integrou a Comissão Permanente Extraordinária de Defesa Pública. segurança e Comissão de Trânsito, Transportes, Atividade Económica, Turismo, Lazer e Gastronomia. Em 2015, antes de assumir o cargo de deputado estadual, também atuou na Comissão de Educação, Cultura e Esportes e foi membro suplente da Comissão de Saúde, Promoção Social, Trabalho e Mulher.

	 

	Como vereador, a sua agenda política centrou-se principalmente na segurança pública e nos interesses dos agentes de segurança pública. Foi vice-presidente e depois presidente da Comissão de Segurança Urbana. Nessa área, suas propostas incluem projetos de lei para criar o Departamento Municipal de Prevenção às Drogas, para conceder bônus de risco adicional e bônus de trabalho noturno aos membros da Guarda Civil Metropolitana, para revogar o dispositivo legal que proíbe a utilização do seguro de vida da GCM para acidentes ocorridos em “biscates”, concedendo gratuitamente passagens de ônibus intermunicipais a integrantes da Polícia Militar, da Polícia Civil e da Guarda Municipal mediante simples apresentação de documento oficial de identidade, e conceder ingressos gratuitos ou pela metade do preço a profissionais de segurança pública. Ele também elaborou projetos de lei para proibir a publicidade de bebidas alcoólicas no rádio e na televisão fora do período entre 21h e 23h. e 6h da manhã e exigem que os estabelecimentos de diversão noturna com entretenimento musical dediquem pelo menos 30% do seu horário de funcionamento à música ao vivo. Foi um dos divulgadores da Lei Municipal nº 15.941, de 23 de dezembro de 2013, que autorizou a criação do Parque Municipal Augusta.
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